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ATA DA DUCENTÉSIMA SEXAGÉSIMA OITAVA REUNIÃO ORDINÁRIA 

DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MACEIÓ-CMS (268ª) 

 

Aos dezoito dias de novembro de dois mil e vinte e cinco, reuniu-se às 9h, no 

auditório da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, o Conselho Municipal 

de Saúde de Maceió-CMS para sua ducentésima sexagésima oitava reunião 

ordinária. Pautas: ITEM 01- Apreciação da Ata 266ª Reunião Ordinária do 

CMS-Maceió; ITEM 02- Apresentação do Relatório Anual de Gestão 2º 

Quadrimestre/2025 - RAG 2025. Presidente do CMS, João Marcos Farias 

Epitácio de Almeida- cumprimentou a todos e colocou em votação o Item 01-  

Apreciação da Ata 266ª Reunião Ordinária do CMS-Maceió; sendo aprovada 

por 15 votos (unanimidade). Informou ao pleno que a FAAPIAL suplente do 

Conselho apresentou renuncia da posição de conselheiro, registrou 

publicamente este pedido. Conselheira Flávia Citonio- destacou que a 

Comissão de gestão, orçamento e finanças se reuniu no dia anterior e foi eleito 

como coordenador conselheiro Francisco Lins, na relatoria Flávia Citonio e foi 

apreciado e votado o parecer do 2º quadrimestre com 07 (sete) participantes e 

07 (sete) votos favoráveis da comissão. Receberam num prazo razoável e deu 

para fazer a avaliação. A Comissão de Legislação elegeu os conselheiros 

Gerônimo como Coordenador e Alice como relatora. Como a Mesa era nova; 

falou com a Mesa, já que teriam 03 reuniões num dia; que a reunião das 11h 

fosse mudada, pois poderiam não ter um acordo para eleger coordenador. A 

comissão de contratos que tinha mais demanda pediu que a eleição fosse para 

próxima semana; com isso houve burburinho de sindicato, pessoas deste 

Conselho; e deixou registrado aos sindicalistas, que tinha respeito e tinha 

história importante no controle social; tinha mãe que era sindicalista e uma das 

fundadoras do controle social de Maceió e do Estado. Foi questionado se era 
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manobra o pedido de transferência da reunião para próxima segunda. Do 

tempo que foi Presidente do Conselho; quem a conheceu sabia de sua 

transparência; e quem não participava de evento nenhum não merecia estar 

presente; tinham muitas instituições querendo participar e só participava 

daquilo que acredita; e por isso continuava participando. Quitéria, Assistente 

Social/ Técnica da Diretoria Geral do Planejamento/SMS- seguiu com o 

Item 02- Apresentação do Relatório Anual de Gestão 2º Quadrimestre/2025 - 

RAG 2025. Portaria Nº 2.135 de 25 de setembro de 2013. Art. 7º Relatório 

Detalhado do Quadrimestre anterior como instrumento de Monitoramento e 

acompanhamento da execução da PAS-Programação Anual de Saúde. 

Relatório Quadrimestral de Gestão (RAG), um instrumento de 

acompanhamento e avaliação da Política Pública de Saúde, contendo os 

seguintes aspectos: I. Montante e Fonte de Recursos aplicados no período. II. 

Auditorias realizadas. III. Execução da Programação Anual de Saúde. Receita 

da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió sendo composta pelos seguintes 

componentes: a) Repasses do Ministério da Saúde/Fundo Nacional de Saúde; 

b) Repasses do Tesouro Estadual; c) Recursos Próprios do Tesouro Municipal; 

d) Taxa de Vigilância Sanitária; e) Receita Patrimonial; f) Outras Receitas 

Correntes. Até 31 de agosto de 2025, o montante de recursos destinados ao 

financiamento das Ações de Saúde foi de R$ 889.195.256,95 (oitocentos e 

oitenta e nove milhões, cento e noventa e cinco mil, duzentos e cinquenta e 

seis reais e noventa e cinco centavos). Recursos para Financiamento das 

Ações de Saúde de Maceió no 2º quadrimestre de 2025, totalizou R$ 

889.195.256,95; com 100 % de participação e com média mensal total de R$ 

111.149.407,12. No 2º quadrimestre de 2025, as receitas acumuladas pela 

Secretaria Municipal de Saúde foram compostas majoritariamente por 

repasses do Fundo Nacional de Saúde e do Tesouro Municipal, representando, 

respectivamente, 52,18% e 45,74% do total. Essas duas fontes somaram 

97,92% das receitas realizadas. Receitas arrecadadas por Grupo de 

Financiamento até 31 de agosto de 2025 com total de R$ 464.007.835,32; com 

100% de participação e média mensal foi de R$ 58.000.979,42. Despesas 
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orçadas- O orçamento inicial para 2025, determinado na Lei Orçamentária 

Anual Nº 7.631 de 14 de janeiro de 2025, para a Secretaria Municipal de Saúde 

de Maceió, foi de R$ 1.180.597.247,00. O montante previsto na LOA variou 

positivamente 4,24% ao final do 2º quadrimestre, passando para R$ 

1.230.607.386,35. Comparativo do recurso orçado em relação à despesa 

empenhada e paga sendo despesa orçada num total de R$ 1.230.607.386,35; 

com despesa empenhada num total de R$ 978.487.723,78 e total de despesa 

paga de R$ 840.239.103,07. As despesas empenhadas e pagas com recursos 

da SESAU neste 2º quadrimestre em R$ 32.099,37, apenas utilizado o saldo 

financeiro remanescente do exercício de 2024, uma vez que o repasse ocorrido 

nesse quadrimestre de R$ 1.999.982,50, referiu-se à Emenda Parlamentar 

Estadual destinada à área de zoonoses, ainda sem execução. Os valores 

destinados à Secretaria Municipal de Saúde, como Incremento Temporário da 

Atenção Primária em Saúde – PAP neste 2º Quadrimestre, somaram R$ 

5.000.000,00 (cinco milhões de reais). Estes foram aplicados conforme 

Programação Anual de Saúde – PAS 2025, nas ações das diversas áreas 

inerentes à Atenção Primária. As Emendas Parlamentares Federais destinadas 

a Secretaria Municipal de Saúde como Incremento Temporário da Média e Alta 

Complexidade, totalizaram R$ 15.054.398,00 (quinze milhões, cinquenta e 

quatro mil, trezentos e noventa e oito reais). Estes recursos foram aplicados 

conforme Programação Anual de Saúde – PAS 2025 nas ações das diversas 

áreas inerentes à Média e Alta Complexidade-MAC. Repasses Financeiros 

referentes ao Incremento Temporário de Recursos de Média e Alta 

Complexidade-MAC/ Emendas Parlamentares Federais 2025, destinadas as 

Organizações da Sociedade Civil-OSC e Entidades Filantrópicas num total de 

R$ 14.072.011,00. Repasses Financeiros referentes ao Incremento Temporário 

de Recursos de Média e Alta Complexidade – MAC/ Emendas Parlamentares 

Federais 2024, destinadas às Organizações sem Fins Lucrativos, com 

repasses no 2º Quadrimestre de 2025 num total de R$ 734.796,00. Auditorias 

realizadas- A Assessoria Técnica de Auditoria da Secretaria Municipal de 

Saúde de Maceió realizou um total de 61 ações de auditorias no segundo 



 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 

quadrimestre de 2025, na rede complementar de serviços de média e alta 

complexidade, nos níveis ambulatorial e hospitalar. 28 sem irregularidades e 

33 com irregularidades/recomendações; encaminhados à Diretoria Especial de 

Auditoria e do Complexo Regulador para conhecimento e prosseguimento. A 

rede física dos serviços existentes no território de Maceió composta por 1.917 

estabelecimentos de saúde assistenciais, distribuídos em públicos, 

filantrópicos e privados, conforme os dados obtidos por intermédio do Cadastro 

Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil (CNES). A rede de serviço 

pública municipal continua centrada na atenção básica e com quantitativo 

expressivo de estabelecimentos da rede complementar, privada e filantrópica, 

que tem vínculo com o SUS. Os eixos do Plano Municipal de Saúde 2022-2025 

foram: eixo 1- Saúde com Qualidade, Acesso e Expansão dos Serviços e Eixo 

2- Gestão em Saúde com Inovação, Eficiência e Participação Social. Status de 

execução das ações programadas da SMS de Maceió- AL – 2º Quadrimestre 

– 2025. Sendo 11 ações satisfatórias; 02 em alerta e 02 insatisfatório. Análise 

do Desempenho dos Indicadores de Saúde Parcela dos indicadores do PMS 

não pode ser monitorada, devido ao prazo limite do Ministério da Saúde para 

fechamento dos bancos de dados. A fim de permitir o monitoramento mais 

fidedigno, neste relatório do segundo quadrimestre 2025, apresentou-se o 

resultado fechado do 1º quadrimestre 2025, o que possibilitou uma avaliação 

mais próxima da realidade. Avaliação dos Indicadores de Acesso- Em relação 

aos indicadores de acesso, observou-se no município de Maceió que dos 10 

(dez) indicadores monitorados, apenas 03 (três) alcançaram a meta pactuada, 

com desempenho de 33%. Portanto, o resultado não teve alteração ao 

quadrimestre anterior, que obteve o mesmo percentual. Avaliação dos 

Indicadores de Efetividade- Quanto aos indicadores de efetividade, o município 

de Maceió elegeu 15 (quinze) para monitoramento do Plano Municipal de 

Saúde. Desses, foram avaliados 13 (treze) indicadores e 9 (nove) tiveram 

resultados satisfatórios, apresentou um percentual de alcance de 69%. 

Avaliação dos Indicadores Operacionais- Os indicadores operacionais 

(estrutura) procuraram mensurar a eficiência com que a gestão do SUS 
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conduzia as ações e serviços de saúde. -Em relação aos 5 (cinco) indicadores 

operacionais/estrutura de monitoramento do PMS avaliados no primeiro 

quadrimestre 2025, notou-se que todos alcançaram a meta pactuada, 

perfazendo um percentual de 100%. Projetos Estruturantes e Principais Ações 

realizadas- Programa Saúde da Gente- Desde agosto/2022 o programa 

contabilizava mais de 1.401.768 atendimentos, realizados em quatro frentes: 

Clínica Itinerante da Família, Saúde Mental, Saúde nas Grotas e Saúde Animal. 

No 2º quadrimestre de 2025, foram realizados 136.843 atendimentos. -A Tenda 

da Família: permanecia como um dos principais pilares do programa, ofertava 

atendimentos clínicos e especializados em clínica geral, pediatria, ginecologia, 

alergologia, oftalmologia, dermatologia, psicologia, nutrição, fisioterapia, 

ortopedia, neuropediatria, cirurgia geral e, desde março de 2025, com 

otorrinolaringologia, em consultas quinzenais. Complementavam a assistência, 

serviços de enfermagem, vacinação, citologia, testes rápidos (HIV, sífilis, 

hepatites B e C), eletrocardiogramas, exames laboratoriais, ultrassonografias 

e inserção de DIU. Em 2025, foi implantado o Olhar da Gente dentro do Saúde 

da Gente, voltado à triagem oftalmológica para identificação de catarata, e 

como porta de entrada para atendimento especializado e posterior cirurgia no 

Hospital da Cidade, foram realizadas 185 cirurgias até o momento. O programa 

também consolidou fluxos para cirurgias ginecológicas, laqueaduras e 

vasectomias, realizando (desde 2024), 1.194 laqueaduras, 199 histerectomias 

e 262 vasectomias, todos encaminhados pela rede municipal. Corujão da 

Saúde-24 unidades- Atualmente, o município de Maceió contava com 24 

unidades de saúde com horário estendido. Destas, 23 funcionavam até as 21h, 

e 01 unidade, a UBS David Nasser, localizada em Ipioca, funcionava até as 

20h. No 2º quadrimestre de 2025, foram realizados 81.272 atendimentos. 

Salientou que esse número sofria alterações à medida que as unidades 

alimentavam o Sistema de Informação de Atenção Primária à Saúde (SIAPS). 

Ações de Saúde desenvolvidas – Maio/2025- 17 Núcleos de Atividades Físicas 

(NAF´ s) com atividades realizadas por técnicos da Promoção da saúde, nos 

bairros Vergel do Lago, Jacintinho, Feitosa, Canaã, Santo Amaro, Pitanguinha, 
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Fernão Velho, Rio Novo, Salvador Lyra, Osman Loureiro, Eustáquio Gomes, 

Graciliano Ramos, Guaxuma e Ponta da Terra; Coordenação Técnica de 

Prevenção e Controle das IST´ s, intensificou as ações educativas e ampliou o 

acesso a duas das principais ferramentas de prevenção ao HIV, com a 

Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) e a Profilaxia Pós-Exposição (PEP); 

Vacinação contra a Influenza: trivalente contra as cepas H1N1, H3N2 e tipo B; 

10 equipes do SAD atendiam a todas as regiões da capital. 09 delas eram 

Equipes Multiprofissionais de Atenção Domiciliar (EMAD´ s) compostas por 

médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e fisioterapeutas, que faziam 

o primeiro atendimento após a desospitalização. Ações de Saúde 

desenvolvidas–junho/2025- Carreta do Amor levava cuidados e prevenção 

para moradoras do Parque dos Caetés. No local, eram disponibilizadas 

mamografias com o objetivo de levar prevenção e diagnóstico precoce do 

câncer de mama; Triagem Neonatal reforçava cuidado com recém-nascidos na 

atenção primária; Campanha de Vacinação contra HPV nas escolas: 

prevenção de doenças imunopreveníveis em crianças e adolescentes; 

Vigilância Sanitária orientou ambulantes que iriam atuar no São João Massayó: 

Boas Práticas Sanitárias no armazenamento e manipulação de insumos, 

preparo e venda de alimentos e bebidas, além do descarte correto do lixo 

gerado durante o trabalho; Ações de Saúde desenvolvidas-Julho/2025- 

divulgou o resultado preliminar do PET-Saúde Digital: Processo seletivo era 

destinado a profissionais de saúde e da Tecnologia da informação com o 

objetivo de fortalecer as ações de ensino-serviço-comunidade; URS do 

Jacintinho recebeu serviço especializado em disfunção temporomandibular: 

pacientes que sofriam com dores orofaciais; SMS empossou novos membros 

do Conselho Municipal de Saúde; UVZ de Maceió recolheu animais com sinais 

de esporotricose no Benedito Bentes; Ações de Saúde desenvolvidas- 

Agosto/2025- Intérpretes de Libras em unidades de saúde: Central de Inclusão 

e Acessibilidade oferece videochamadas, ampliou o acesso e humanizou o 

atendimento; Saúde promoveu ações de prevenção ao câncer de cabeça e 

pescoço: Atendimento ocorreu em Unidades de Saúde e com equipes do 
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Consultório na Rua; Saúde de Maceió realizou seminário sobre hepatites virais: 

Atividade marcou encerramento das ações integradas da campanha Julho 

Amarelo; Ações de Promoção da Saúde- Ao longo de todo o mês de agosto, 

as Unidades Básicas de Saúde e os Corujões da Saúde desenvolveram uma 

programação junto aos usuários sobre: a importância do aleitamento materno, 

prevenção ao câncer de colo de útero nas gestantes, cuidados adequados com 

a criança, atualização do calendário vacinal de gestantes, importância da 

saúde bucal de gestantes, alimentação saudável na gestação, entre outras 

atividades. Saúde homenageou doadoras de leite humano, esse 

reconhecimento fez parte da campanha Agosto Dourado, cuja abertura ocorreu 

no Hospital da Cidade. Apontamentos durante apresentação: As despesas 

entre empenhados e pagos estavam andando pari passu, compatíveis. A SMS 

acompanhava recursos de emendas; mas estas já estavam destinadas a 

determinadas instituições; não tinham governabilidade para manejo; porém era 

acompanhado a aplicação dos recursos. Geralmente construção e expansão 

de rede ficava para terceiro quadrimestre. Flávia Melro, Secretária Executiva 

do CMS- cumprimentou a todos e leu o parecer da Comissão de Gestão, 

Orçamento e Finanças do Conselho Municipal de Saúde de Maceió sobre 

Relatório do 2º Quadrimestre: 

A Comissão de Gestão, Orçamento e Finanças do CMS Maceió, em reunião 

realizada no dia 17 de novembro de 2025, no uso de suas competências 

regimentais e atribuições conferidas pela Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 

1990, e pela Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990, pela Lei 3997 de 07 de 

agosto de 1990, pela Lei nº. 4.023 de 02 de abril de 1991, e Regimento Interno; 

Considerando que o Relatório Anual de Gestão (RAG) é o instrumento da 

gestão do SUS, do âmbito do planejamento, conforme item IV do art. 4° da Lei 

n° 8.142/90, referenciado também na Lei Complementar 141/2012 e Portaria 

575/2012 do Ministério da Saúde; Considerando que o RAG, além de 

obrigação legal, constitui instrumento fundamental para o acompanhamento, 

controle e avaliação das ações e serviços de saúde do SUS e seu 

financiamento; Considerando que além de se constituir no instrumento de 
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comprovação da aplicação dos recursos, o relatório tem a finalidade de 

apresentar os resultados alcançados com a execução da Programação Anual 

de Saúde, orientar a elaboração da nova programação anual, bem como 

eventuais redirecionamentos que se fizerem necessários no Plano de Saúde; 

Considerando que o RAG é a principal ferramenta de acompanhamento da 

gestão da saúde; Considerando a Portaria n° 750, de 29 de abril de 2019, no 

seu Art. 1°, § 7°, que afirma que “o Plano de Saúde deverá considerar as 

diretrizes definidas pelos Conselhos e Conferências de Saúde e deve ser 

submetido à apreciação e aprovação do Conselho de Saúde respectivo e 

disponibilizado em meio eletrônico no sistema DigiSUS Gestor/Módulo 

Planejamento – DGMP.”; Considerando a Portaria n° 750/2019, no seu Art. 99, 

§ 3°, que afirma que “o Relatório de Gestão deve ser enviado ao respectivo 

Conselho de Saúde até o dia 30 de março do ano seguinte ao da execução 

financeira, cabendo ao Conselho emitir parecer conclusivo, por meio do 

sistema DigiSUS Gestor/Módulo Planejamento – DGMP.”; Considerando a 

Portaria n° 750/2019, no seu Art. 437, que afirma que “o registro das 

informações e a inserção de documentos no DGMP não substitui a 

obrigatoriedade de elaboração e de apresentação desses instrumentos ao 

conselho de saúde...”; Considerando a Portaria n° 750/2019, no seu Art. 438, 

que informa os “objetivos do DGMP, sendo eles: I – o aperfeiçoamento da 

gestão em saúde; II a facilitação do acompanhamento das políticas de saúde; 

III – o aprimoramento do uso dos recursos públicos; IV – o apoio aos gestores 

na elaboração dos instrumentos de planejamento em saúde; e V – a 

transparência das políticas de saúde e do uso dos recursos públicos em 

saúde.”; Considerando a Portaria n° 750/2019, no seu Parágrafo único, que “a 

veracidade das informações registradas e dos documentos inseridos no DGMP 

é de responsabilidade do gestor local do SUS.”; Considerando a finalidade da 

SMS é conduzir a política de saúde definido as prioridades de ação garantindo 

o acesso aos serviços assistenciais de saúde e de vigilância a saúde; 

Considerando que o relatório contempla em seu bojo a possibilidade dos 

conselheiros de medir a eficácia dos serviços de saúde através de informações 
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estratégicas permitindo avaliar o Sistema Municipal de Saúde; Considerando 

que a SMS através da Coordenação de Planejamento prestou esclarecimentos 

à Comissão de Gestão, Orçamento e Finanças do CMS, apresentando 

justificativas, quanto ao não cumprimento de algumas metas estabelecidas. 

Recomenda: A aprovação do 2º Quadrimestre do Relatório de Gestão 2025 

(dois mil e vinte e cinco) da Secretaria de Saúde de Maceió, com as seguintes 

ressalvas: Que todas as Diretrizes do Plano Municipal de Saúde sejam 

respeitadas, não existindo modificação ou redimensionamento de metas, sem 

apreciação e aprovação do Conselho Municipal de Saúde; Que sejam 

apresentados ao CMS justificativas e os planos de ações de monitoramento 

para melhorar os indicadores de acesso: Proporção de gestantes com 

atendimento odontológico realizado. Proporção de mulheres com coleta de 

citopatológico na APS. Proporção de crianças de 1 (um) ano de idade 

vacinadas na APS contra Difteria, Tétano, Coqueluche, Hepatite B, infecções 

causadas por haemophilusinfluenzae tipo b e Poliomielite inativada. Proporção 

de pessoas com hipertensão, com consulta e pressão arterial aferida no 

semestre. Proporção de pessoas com diabetes, com consulta e hemoglobina 

glicada solicitada no semestre. Cobertura vacinal do calendário nacional de 

vacinação para crianças < 2 anos - Pentava (3ª dose), pneumocócica 10-

valente (2ª dose), Pólio (3ª dose) e tríplice viral (1ª dose). Cobertura 

populacional estimada de saúde bucal na atenção básica, que sejam 

apresentados ao CMS justificativas e os planos de ações de monitoramento 

para melhorar os indicadores de efetividade abaixo relacionados: Aumentar a 

proporção de óbitos de mulheres em idade fértil (10 a 49) investigados. 

Aumentar a proporção de cura dos casos novos de hanseníase diagnosticados 

nos anos das coortes. Reduzir o número de casos novos de sífilis congênita 

em menores de 1 ano. Aumentar a proporção de cura dos casos de 

tuberculose. Reduzir a taxa de mortalidade infantil. Que sejam apresentadas 

ao CMS as estratégias de cumprimento da Diretriz 2 do Plano Municipal de 

Saúde – Expansão da Rede de Serviços do SUS, com Construção, Ampliação, 

Reforma e Aparelhamento: - Construção de um CAPS AD III pela BRASKEM. 
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- Adequação das estruturas físicas dos Consultórios Odontológicos. Que sejam 

apresentadas ao CMS as estratégias de cumprimento da Diretriz 7 do Plano 

Municipal de Saúde –  Reorganização da Rede de Cuidados à Pessoa com 

Deficiência; Que sejam apresentadas ao CMS as estratégias de melhoria dos 

indicadores operacionais/estrutura, que avalia o desempenho da Atenção 

Primária à Saúde, descritos abaixo: Que seja apresentada em Reunião 

Extraordinária a prestação de contas, discriminando a execução orçamentária, 

processos, empenhos e pagamentos, da OSC´ s prestadoras de serviço a 

SMS/Maceió; Que seja apresentado em Reunião Extraordinária o Relatório 

quadrimestral do Hospital da Cidade, com quantitativo de atendimento e custo; 

Que sejam apresentados e enviados ao CMS todos os relatórios de auditorias 

realizadas na saúde municipal; Fica condicionada a apreciação do Relatório 

do 3º Quadrimestre/2025 ao cumprimento de todas as ressalvas desta 

resolução e apresentação de suas justificativas na Reunião Ordinária. 

Presidente do CMS, João Marcos- colocou o Parecer em votação para o 

pleno; sendo aprovado por unanimidade. Conselheiro Gerônimo Ferreira- 

pediu que houvesse mais atenção aos diabéticos de Maceió; pediu essa 

atenção a este segmento. Conselheira Alice Gomes- salientou que 

aprovaram; mas as preocupações existiam; atenção para questões 

importantes e com trabalho e planejamento ver onde estavam as lacunas. A 

Pessoa Com Deficiência, e o tempo de espera também para acesso aos 

serviços. Que tivessem atenção também a esses pontos. João Marcos, 

Presidente do CMS- estudamos aspectos jurídicos pontuados; avaliamos 

questionamentos realizados pelo Ministério Público como apoio a esse 

processo parte do controle social. Se houver necessidade de uma nova reunião 

será feita. Conselheiro Manassés- cumprimentou a todos; parabenizou 

Quitéria e equipe do Planejamento pelo trabalho do relatório. O laboratório de 

Maceió observou-se uma super lotação de paciente sobrecarregando 

trabalhador; com atendimentos acima da média; era uma dificuldade; os 

técnicos de laboratório tinham registrado a superlotação, também nos blocos 

do PAM Salgadinho; que o Conselho junto a Mesa verificasse o contrato de 
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licitação sobre essa demanda; aparelho de tomografia compraram com verba 

da Covid-19; foi para manutenção entregaram usado. Outro quebrou. Os 

profissionais estavam parados em um bloco em reforma, porque não tinham 

onde atender. Bloco do centro cirúrgico reforma parada. Esses eram os 

encaminhamentos para que fosse vista essa situação no PAM Salgadinho. 

Conselheiro Francisco Lins- contactou a Diretora do LACLIN; a pouco; havia 

uma informação não oficial circulando; segundo a própria diretora; nenhum 

desjejum seria suspenso no laboratório. A Mesa Diretora oportunamente vai 

solicitar mais detalhamento sobre isso; mas até o momento ela prestou esse 

esclarecimento; como também não havia informação de atraso de pagamento 

dos trabalhadores; que essa informação não havia chegado até a Direção. 

Conselheiro Gerônimo Ferreira- No período do novembro azul todos tem que 

se cuidar; mas o que estava acontecendo com os diabéticos em Alagoas? 

Também era para cuidar da diabete; principalmente os jovens que não 

conheciam a história. Parabenizou a vacina que melhorou os resultados; a 

sociedade estava voltando a se cuidar. Presidente do CMS-João Marcos 

Farias Epitácio de Almeida informou que nada mais havendo a tratar, 

agradeceu a todos, encerrou a reunião às 10h40, e eu, Viviane Cristine 

Cavalcanti de Melo Farias-Técnica Administrativa-CMS/SMS; graduada em 

Serviço Social-UFPE; pós-graduada em Gestão e Controle Social de Políticas 

Públicas-UFAL, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada pelos 

conselheiros presentes, deverá ser assinada pela Mesa Diretora. Maceió, 

18/11/2025 (dezoito de novembro de dois mil e vinte e cinco). Estiveram 

presentes na reunião os representantes: Segmento Usuário/Titular- João 

Marcos Farias Epitácio de Almeida (Federação das APAE´ s do Estado de 

Alagoas); Elania Cristina Gomes dos Santos (Federação das Associações de 

Moradores e Entidades Comunitárias de Alagoas-FAMECAL); Mônica da Silva 

Brito (Associação dos Moradores do Alto da Boa Vista); Gerônimo Ferreira da 

Silva (Associação Alagoana de Assistência ao Hipertenso e Diabético-

AAAHD); Tássia Roberta Silva dos Santos (Fundação Papa João XXIII); Bruna 

Wiliana Bandeira Barros dos Santos (Igreja Evangélica Missionária Ide e Fazei 
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discípulos); Flávia de Macedo Citonio (Associação de Ação Comunitária do 

Vergel); Vanessa Raelly da Costa Silva (Associação dos moradores dos 

Conjuntos Village Campestre e Parque Universitário- AMVILCAMPU); Alana 

Kelly de Lima (Associação dos Moradores do Loteamento Acauã-Comunidade 

Unida Constrói). Segmento Usuário/Suplente- Neilton Calheiros Bento 

(Instituto da Melhor Idade Nova Vida-IMINOV); Givanildo de Lima/Gygy 

(Articulação Brasileira de Gays Bissexuais e Homem Trans em Alagoas-

ARTGAY/AL); Ednilcia Vasconcelos da Costa (Associação Comunitária e de 

Moradores do Village Campestre II). Segmento Trabalhador/Titular- 

Francisco Renê Leite Gondim (Conselho Regional de Farmácia do estado de 

Alagoas CRF/AL); Manassés Silva de Santana (Sindicato dos Trabalhadores 

em Seguridade Social, Saúde, Previdência, Seguro Social, Assistência Social 

e Trabalho no Estado de Alagoas-SINDPREV/AL); Petrúcia Damiana de 

Macedo (Sindicato dos Auxiliares de Enfermagem do Estado de Alagoas-

SATEAL); Hugo Alexandre Leite Mota de Vasconcelos (Sindicato dos 

Farmacêuticos do Estado de Alagoas). Segmento Prestador/Titular- 

Francisco Carlos Lins da Silva (Laboratório Antares); Maria Alice Gomes 

Athayde (Associação Pestalozzi de Maceió). Segmento Gestor/Suplente- 

Morgana Thereza Gomes de Oliveira (Secretaria Municipal de Saúde/SMS).  

  
 

 


